
 

Recuo dos preços no GDT 383 de 1º de 
julho 
 

Assim como ocorreu em 2024, o mercado 
internacional de produtos lácteos inicia o 2º 
semestre com viés de baixa.   
O GlobalDairyTrade (GDT) registrou a maior queda 
percentual desde 02 de julho de 2024, abrangendo 
todas as principais commodities da plataforma.   
O volume de produtos disponibilizados neste evento 
foi 57% superior ao do GDT 382, realizado 15 dias 
antes, correspondente a 10.000 toneladas a mais.    

  
O aumento repentino da oferta pode ter sido o 
principal fator para o enfraquecimento dos preços. 
O total negociado foi o maior para esta época do ano, 
desde 2020, e 6,4% superior ao volume de um ano 
atrás. 
Embora tenha sido a 4ª queda consecutiva, o Índice 
GDT está 15,7% acima do índice de um ano atrás, e 
supera os valores de janeiro de 2025. Isso demonstra 



 
que a plataforma operou em patamares 
historicamente elevados no 1º semestre.  
Desempenho das principais commodities 

 
O Cheddar inicia o 2º semestre com tendência de 
queda em relação aos dois meses anteriores.  

 



 
No entanto, seu valor atual é 22% superior ao 
registrado em 02 de julho de 2024, sendo um dos 
maiores para esta época do ano.   

 
A manteiga (butter) teve a maior queda percentual 
desde julho do ano passado.     

 



 
Ainda assim, seu preço permanece superior ao da 
manteiga anidra (AMF), como vem ocorrendo desde 
o final de janeiro deste ano.    

 
O preço da AMF saiu do ranking dos dez maiores 
valores históricos, mas mantém a melhor cotação 
para esta época do ano desde 2016.  

  



 
O leite em pó integral (WMP) apresentou o pior 
resultado no GDT 383, (-5,1%). Voltou a ser 
negociado abaixo de US$ 4.000 por tonelada, o que 
não ocorria desde 21 de janeiro de 2025.    
Apesar do recuo, o valor ainda está 20% acima da 
média registrada em  02 de julho de 2024, embora 
abaixo da média do 1º semestre de 2025.   

  
O leite em pó desnatado (SMP) mantém a trajetória 
dos dois últimos anos. Por partir de uma base fraca, 
registra ganho de 5,1% na comparação interanual.   
Destaca-se que a inversão de tendência dos preços 
foi semelhante entre os GDTs do final de junho e 
início de julho, tanto em 2024, como em 2025. 
Contudo, este ano, os percentuais de queda foram 
menores, em comparação ao ano anterior, o que 
resultou em um nível inicial mais alto no 2º semestre 
de 2025.   
Atualmente, a cotação de todos os produtos é 
superior à registrada no evento correspondente de 
um ano atrás.     



 

  
Desempenho das commodities menos 
representativas 
Os resultados das commodities de menor 
participação foram mais positivos.   
O leitelho em pó (BMP) subiu 9,3%, encerrando o 
evento cotado a US$ 3.124 por tonelada - valor não 
registrado desde dezembro de 2024 e 17% superior 
ao de um ano atrás.  
A Lactose também teve alta de 4,2%, recuperando 
parte das perdas de junho e alcançando um aumento 
de 71% na comparação interanual.   
A muçarela, apresentou leve queda de 0,2%, 
mantendo-se no mesmo patamar dos últimos dois 
meses. Inicia o 2º semestre de 2025 com valor 
12,4% acima do registrado um ano antes.   
Os contratos com vencimentos em agosto de 2025 
mantiveram as cotações elevadas do final de junho. 
No entanto, todas as commodities devem sofrer 
ajustes negativos até dezembro, indicando que os 



 
preços no 2º semestre serão inferiores aos do 1º 
semestre.  

 



 

 
Matéria www.terraviva.com.br com dados do site 
https://globaldairytrade.info/ 
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